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Foram estas: José Safe {syrio), Zaide & Irmão 
(syrios), Cailil Alaydin {syrio); Manuel da Costa San­
tos e casas de ' vulto menor, inclusive cafés, simples 
"b d, li t o egas , e c. 

Sua localização é optima: á margem 
do rio Tarauacá, em frente á fóz do Murú, 
do-a para emporio commercial. 

esquerda 
predispon-

Ra.a do Commercio - Cidade Seabra (Tarauacá) 

Parte de suas terras é de varzea (adquiridas 
por patrticulares), seguindo-se a terra firme de doa­
ção. Dahi resulta que o commercio .se localiza na 
primeira parte, alagadiça, quando do inverno, re­
presentando o firme o bairro residencial e das repar­
tições publicas. 

Inaugurou-se a villa em 1913, qu01ndo se deu o 
desligamento do Alto Juruá, para erigir-se em De­
partamento do Alto Tarauacá. Tem tido varies pre­
feit.os: Sansão Gomes Galvão, Hyppolito Albuquer­
que Silva, U;bano Mendes, Antunes de Alencar, Cu­
nha Vasconcellos, José Florencio da Cunha, Pinheiro 
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Cava1canti, Annibal do Bomfim, occupando hoje as 
funcções, em caracter interino, o sr. Marcolino Du­
arte. 

População - De 2. 000 a 3 . 000 almas. 
Clima - A cidade é sujeita a paludismo. O 

mais curioso é que o mesmo não se verifica na par­
te ala1gadiça, e sim no "firme", o que parece confir­
mar a estranha observação do medfco dr. Abel Pi­
nheiro. Todavia, verifica-se, alli, o surto palustre, 
de preferencia na vasante. A parte essa excepção, 
o clima será favorcwel ao povoamento, na maioria 
do anno. É quente, sobretudo no verão, quando as 
chuvas diminuem bastante, decorrendo 15 e até 30 
dias sem as mesmas. 

Ha, a considerar, conjunctamente com essa ma­
teria, ª' da "alimentação" . Não é de b&a qualidade, 
desde que preponderam os peixes "sêccos" e o xar­
que (jabá), entre aqueUes notando-se o pirarucú, a 
pirapitinga e o matrinchão. 

Não sendo terra creadora, ha crise de carne 
verde, que não se vende diariamente, no Mercado. 
Já se verificou o diia1ado período de 1 e até 2 meses 
sem o abatimento duma ràz. 

Ha uma compensação na criação, por particula­
des, de gallinaceos, patos da região, suínos, etc. 

A agua, que se bebe, é de poços ou da margem 
do rio. 

Do lado opposto, existe uma aprasivel praia. 
Entre as firmas principaes, no momento, enume­

ram-se: Nagib Said (syrio), Calil Alaydin (syrio), 
Said Bachir ( syrio) Calil Chekr · ( syrio) , Constantino 
Mosle (syrio), Tufir Bachir (syrio) e Antonio Peres Fi­
lho, brasileiro. 
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A cidade é dotada de torre radiotelegraphica e 
electricidade. 

Vê-se uma extensa ponte de madeira, desde a 
margem do rio até o firme, no percurso approxima­
da de 200 metros por 2 de largura. 

O commercio concentra-se aos lados dessa pon­
te, formando a rua mais movimentada, com o ~orne 
de D. Constancia de Meneses: das cctsas partem 
pontes menores, de ligação com a principal, offere­
cendo aspecto typico. 

Não ha arborização. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA - Consta de um gru­
po escolar, com 4 a 5 professoras. 

A Prefeitura subvenciona escolas primarias, na 
cidade. 

IMPRENSA - É formada por dois jornaes 
"Acre Federal 11 e 11 A Reforma" . 

É aquelle dirigido por Pedro Leite, bandeirante 
espiritual do Tarauacá, hoje entrado_ em adiantada 
idade. Polemista por temperamento, o seu aposto­
lado de jornalismó tem-lhe representaçio uma vida 
cheia de agruras, proprias da antiga politica, inca­
paz de tolerar opiniões destemidas e de completa in­
dependencia. Viu, por mais de uma vez, seu jornal 
empastellado, refugiou-se nas selvas, ou foi recolhi­
do á cadeia, por attribuidos crimes de imprensa. 

Ao decano do jornalismo do Acre ha-de se fazer 
especial menção, sendo de lastimar que jamais lhe 
hajam confiado cargos publicas. 

SAúDE PUBLICA - Mantém, alli, um posto me­
dico federal, para assistencia da população. Além 
dum clinico, servem nelle l pharmaceutico e 2 aju­
dantes. 

I 
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, 
- Nã0 ha medico, nem dentista, entregues a 

cHnica pri vadcr. Sem sêr a do hospital, existe ape­
nas a Phr.:rrrr1ai:ia Catão. 

Entre os melhores predios publicas, citam-se a 
Prefeitura, o Mercado, o Theatro Municipal, cons­
truido em 1934, o Grupo Escolar, o F orum ( funccio­
nando a delegacia, no andar inferior), a cadeia 
(construida de tijolo), o templo catholico, a loja ma­
çonica, etc . 

Estão sob a direcção administrativa do Taratua­
cá: o Envira, o Murú (este totalmente acreano), o Ju­
rupary (acreano em parte). 

RIO ENVIRA - T-em "Villa Feijó", unico nucleo 
salientavel naquelles rios interiores. 

JURUPARY - É digno de menção o seringai 
"Foz do Jurupary", de Annibal, Coutinho & Cia., o 
unico dotado de luz electrica, no Juruá e seus aJfflu­

ente. 
Existem no mesmo todas as modernas demons-

trações de conforto. 
O Departamento não cultiva café, não tem ca­

cau, e seus rios não são piscosos, como o Juruá e, 
sobretudo, varios de seus affluentes. 

Produz borracha, tem madeiras de qualidade, 

exporta pelles. 
Os gaiolas attingem "Cidade Seabra" somente 

nas cheias. 
No Município, ha 3 engenhocas dotadas de 

alambiques. 
FORÇA PUBLICA - Consta, no quartel, ao todo 

de 20 soldados, 1 tenente, 1 sargento e 1 cabo. 
A população tem renome de ordeira. 1 O moto­

res fazem as communicações no verão. 
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Breves referencias sobre 
os indios do Juruá 

SUMMARIO-Estão a desapparecer as ultimas tribus do Baixo 

Juruâ.- Appello aos ethnographistas para reconst ituirem a htsto­
na e os costumes dos lndlgenas.-Von Spix, seu concurso: o vo­

cabulario dos Catuquinas-De como Chandless descreve, em 1866, 

as tribus encontradas.-Não são os indios do Juruá duma unlca 

familia.-Tribus doutros rios, que se fixaram na zona.-Os Nauas 

ou Cax;nauas. A grammatica e o vocabulario levantados por Ca­

plstrano deAbreu-Angeio Ferreira e Felizardo são os ''Rondons•• 

do juruâ-0 concurso moderno dos estudos do padre francês T11s­

tevin: sua~ theorias revolucionarias, na matéria.- Versão de Vil­

lanueva -Habites dos canamarys: faziam attrlbuidamente os "bo. 

los de índios: dois destes foram encontrados, enterrados, nas ma­
tas do Seringai Tres-Unidos, tendo mais de 50 annos e achando • 

se conservados. Enterram os seus no cb ão.-Os Caxinauas: ce­

rimonial, por mulheres da tribu, da incisão do hyrnen das pube­

res da tribu. Esta tr ibu come os cada veres dos seus, liturglcamen­

te. O <Veneno> da gia <glmbõ•: suas altas propriedades therapeu­

ticas, hoje acceitas pela sciencia medica - e Puru-purú-., falsa le­

pra ou mal dos <lavrados•: mysterlo ce sua infernal receita. Ou­
tras observações . 

\ . 
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'·Os CdxindUdS crêem ter hdvido o 
"diluvio e que os rios correm dté o pon­
"to em que o céu se encontrd com d ter­
"rd, como dindd que os mesmos banham 
"dS terrds do fi rmdmento e voltdm d seu 
"ponto de partidd. Pdra elles, os cursos 
"ddgua fdzem a voltd ao mundo e a terra 
"se acha no meio, como se Fosse um 
"globo limitõdo por uma cintura." 

Do Pe. T astevin 

No capitulo reservado á historia 
caudal, já fôra a população indigena 

da extensa 
objecto de 

nossas referencias. 
A ultima palavra ha-de se reservar a um apai­

xonada ethnographista, ( 1 ) que se decida a percor­
rer o grande affluente do Amazonas, até ás suas ori­
gens peruanas, detendo-se em todas as "malócas", 
que fôr encontrando, ajudado de intérpretes, compa­
rcmdo o seu linguajar com o idioma geral e o dou­
tras ramificações, colhendo-lhe as tradições, obser­
vando-lhes as modalidades de trabalho, os costumes, 
o typo physico e tudo quanto sirva, na fonte directa, 
para um estudo criterioso e o mais completo, na es­
pecie. 

Temos O' impressão de que, nesse particular, se 
perdeu a colheita mais preciosa, qual fosse a da ob-

(1)-0 eminente ethnographista Dr. Carlos Estevam , do Museu do Pará, 
mostrou-se-nos inclinado a fazer uma excu rsão deste genero ao Juruá. 
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servação das tribus em estado ainda primitivo, sem 
cruzamento com civilizados, sem a intercalação de 
vocabulos do português, ou do castelhano, a turbar· 
lhes a pureza da língua, e com as suas artes de cera­
mica, e outras modalidades de concepção, sem a in­
íluencia dos "brancos". 

Assim, num passado que se pode dizer recente, 
em historia, porque se adianta apenas um pouco 
mais de meio seculo, a figura de Von Spix se proje­
cta como a unica devotada, especialmente, a essas 
pesquisas sobre motivos da vida indigena juruáense. 
Devemos a esse sabia o levanta.menta do vocabula­
rio dos "catuquinas", de cerca de 218 vocabulos, 
dos quaes trasladaremos apenas os seguintes: bran­
co-parany; agua - uata-hy ("h" aspirado); arvore­
oma; cabeça - ghy; ceu - ghotó; Dàus - tamako­
ry; dia - upãra; filho-ghubatzy; filha-opazin-ya; 
irmão - y-u_ty; fruta- uarapy; homem - eu; lua­
whah lyá; - lua cheia - nuang; pai - payÚ; mãi 
- mayu; mulhér-ainá; negro - tekniny; rapaz -
aporhany; moça--ainapazy; estrella-tchiriko; terra­
houng; vento - huany; um - heghyty; dois-upaua; 
tres - tupaua; quatr1::> - hoyhan. 

Lendo varies estudos do padre francês Constan­
tino Tastevin, que é, nos nossos dias, o principal es­
tudioso das tribus juruáense, encontrámos a assertiva 
de serem os "catuquinas" os mesmos "canamarys", 
localizados, segundo referencias geraes, principal­
mente no baixo Juruá. 

Sem tempo, em região tão extensa, para demo­
rarmos com os índios, que habitam, alli, de preferen­
cia o "centro" ou "interior das mattas", apenas nos 
foi possível colher um vocabulario e um certo nume-
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ro de frases dos "canam<lrys", atravéz de dois intér­
pretes seus, um acreano e o outro cearense, o pri­
meiro criado entre elles, desde os oito annos de ida­
de, e o ultimo dado á sua convivencia ha 27 longos 
annos. Pessôas incultas, surprehender-nos-ia a coin­
cidencia de dez vocabulos, dentre os colhidos, com 
os correspondentes de Von Spix. Isso vem demons­
trar a procedencia de serem afins, se não os mesmos 
- canamarys e catuquinas, conforme o dizer de Tas­
tevin. 

A respeito dos numeras, notámos divergencia no se­
guinte: os dois interpretes os limitavam a "um" e 
"dois", emquanto que o estrangeiro lhes revelara o 
uso de palavras correspondentes ao nosso "tres" e 
"quatro". O acreano José Elias delatou "um" como 
"iquíte", contra "heghyty". 

Nótam-se difficuldades nesse "gutturalismo", como 
na "aspiração" de qualquer "h", particularidades mais 
promptamente faceis de registar por um espirita le­
trado e de língua com esses dois característicos, em 
sua prosódia. 

Ubauá" (com "b" e accento agudo), eis a• pro­
nuncia do interprete: upaua (com "p" e sem accen­
tuação) é a pronuncia figurada contrária . A diffe­
renciação se estabelece mais nesse terreno de sub­
tilezas, escapaveis a um simples popular. O mesmo 
interprete passa a girar com a repetição de "iquite" 
e "ubauá" para a expressão dos pensamentos "nu­
meraes": "ubauá iquite" quer dizer "tres" (dois um); 
ubauá ubauá (repetido) vale "quatro", e assim por 

diante. 
Von Spix relata, porém, que "tres" é "tupaua" 

e quatro "hoyhan". Houve, como se vê, approxima-

• 
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ção nas duas versões. E resalta isto: a pobreza da 
"contagem" dos canamarys ou catuquinas. 

Vejamos outras palavras, a titulo de confronto, 
desta vez entre o interprete Manuel Sebastião da 
Rocha e a primitiva colheita do ethnographo: "tchi­
ricô" diz este, e "siricô", aquelle, para expressar esse 
som de valor inglês (tch); ha "parani" contra "para­
nim" (o filho do norte gosta de "nazalizar vogaes fi­
naes - ai-pim, etc.); oman (tombem nazarlizado), 
contra "orna" do grande pesquizador. 

"Tamacori" é Deus. Não é, no entanto, o Deus 
christão, levado ao ·espirita do indio pela "catheché­
se", conforme nos fizéra suppôr um desses interpretes. 

É o que se conclue do vocdbulario colhido pelo 
ethnographista . 

Apesar de nossos esforços, nada, em verdade, 
nos foi possível encontrar dessa mesma attribuida ca­
techése, quanto a uma influencia irradiada porventu­
ra fóra das immediações de Meneruá, de communica· 
ção facil com Teffé, a antiga Ega. 

* , * .. 
Chandless, explorador inglês, guiado pelo nosso 

João da Cunha Corrêa, grande bandeirante do Ama­
zonas, já registara, nos meados do seculo passado 
que "a população indigena (ao menos a da beira) era 
pequena, apesar de pertencer a muitas tribus". Entre 
outras observações interessantes, saliente-se a de 
mostrarem muitos não sêr indios puros", como a de ; 
"serem ladinos, quasi todos baptisados, falando bem 
a lingua geral, conservando a sua gíria e sendo de 
maneiras muito agradaveis (grupo visinho á foz, no­
te-se bem)." 
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Resumamos, pois, a seguir, o resultado das ob­
servações do mesmo. Os maraúbas, antes alludi­
dos, eram cerca de 80, e haviam installado suas ma· 
lócas nos paranás de Meneruá, Bereu, Tucuman e no 
igarapé da Caá-piranga. 

Os Cadanaxis possuiam uma unica malóca, duns 
20 homens, no igarapé Juraqui, de curso extenso . Da­
vam-se á ceramica. Pareciam-se aos de igual nome, 
do Purús. 

Os Aranas, tidos como traiçoeiros, temedores dos 
Culinos (então encontrados acima do Chiruan), eram 
mercadores de drogas junto aos brancos. Habitavam 
o Chiué: "muitos só falavam a gíria, parecida com o 
cüalecto dos Pauninary, do Purús". 

!nteréssa frisCü que muitas dessas tribus desco­
nheciam a lingua qe;al ou "nheengatú", não se cla.::>­
sificando, assim, entre os tupys. Esse facto se verifi­
cará, por muitas veses. 

O intercambio com o Purús, ou a sua proceden­
cia migratoria, se affirma, assim, não raramente. 

O explorador não se esqueceu de mencionar tri­
bus que não habitavam á margem, e sim ao "centro". 
Era o caso dos Culinos, que, excepcionalmente, des­
ciam ás praias, no verão, pela desóva das tartarugas. 
Já os indios gostavam desses ovos, de facto saboro­
sos, que os civilizados provam crús, ou cosidos, e dos 
quaes faziam. ao tempo, uma especie de manteiga. 
Não usO'Vam canôas. Os Jamamandys ou lamama­
dys tambem não as usavam: essa circunstancia, 
sem duvida, typica, fê-lo desconfiar de que pudéssem 
sêr "Culinos". 

O arguto inglês, com effeito, ainda pondéra, nes­
ta altura; "E não se pode duvidar que o numero dos 
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nomes das tribus haja augmentado pela applicação 
de variO's denominações a uma só tribu". 

E exemplifica, a seguir, com o encontrament~ 

duma unica malóca de Conibos, na zona do Juruá, 
no igarapé Acary, a 70 dias de viagem acima do Chi­
ruan, para concluír que são da mesma tribu Conibos, 
e Menetenerys, do Purús, sem acceitar a denomina­
ção de 11Cucumas", dadas por Serafim da Silva Sal­
gado, notavel explorador do Purús. 

Criteriosamente, faz sentir o seguinte: - "Se são 
verdadeiros Conibos, não sei, mas elles mesmos di­
zem que sim, e os outros indios do Juruá lhes dão 
este nome". 

Di-los dados á extracção de drogas, promoven­
do excursões annuaes ao Purús, a começo pelo Ta­
rauacá e Envira, rumo abandonado pela persegui­
ção dos NCl'Uas, achando-se, então, no lago Irá-Assú; 
a estrada traçada para o trajécto ao Purús fazia cio 
Tarauacá (fóz) o ponto mais approximado. 

Neste esforço confrontativo das versões de au­
tores, vale resaltar que os Pirá-tapuia não enten­
diam, em absoluto, os Conibos: achou-os de bonita 
figura, dados á agricultura, parecendo sêr a sua gí­
ria de dialectos de .A.rauá e Pamarys ou Paumarys : 

Conforme se vai vendo, torna-se difficil uma 
excreta classificação dos indios juuáenses. A diver­
sidade de suas lingua·s, de seus habitos, de seu typo 
physico, de seu systema de trabalho, está a demons­
trar que não é taréfa simples. Pena é que não fosse 
Chandless um ethnographista propriamente dito. 
Mas o seu senso de equilibrio britannico orientou 
um depoimento, que valerá para as deducções dos 
especializados na matéria. 
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Para elle, achavam-se alli estabelecidos os Can-:x­
marim (deve-se, por certo, lêr /1 canamarys"). Refére 
ainda o nome dos catuquinas, tribu das mais espa­
lhadas. 20 dias acima do Tarauacá, encontra-se 
com uns indios pacilicos, que suppuzéra serem "ca­
tuquinas": desilludira-se disso, porem, ao consultar o 
vocabulario de Von Spix. Tinham alguns o labio 
inferior atrCllVessado de pauzinho, mas, em verdade, 
eram uma tribu sem identidade de traços, nem de 
habitos. Informaram-lhe que /1 em 8 a 1 O dias en­
contraria os Nauas, que estes o atacariam, o que, 
conclue o inglês... "infelizmente sahiu certo". 

Chandless deixou, portanto, no seu recúo, dian­
te das fléxas dos "nauas", cravadas á estrada de 
sua passagem, de conhecer um novo mundo ethno­
graphico, que despertaria estudos futuros de Capis­
trano de Abreu e, em especial, nos dias correntes, do 
padre francês Constantino Tastevin. 

Seu depoimento já derrama certa luz num am­
biente meio escuro: o phenomeno migratorio do Pu­
rús para o Juruá, com a fixação de varias dessas 
tribus assim immigradas. Isso seria o ponto de 
partida para uma classificação que não pode sêr sim­
ples, uniforme. 

Aliás, é de admittir-se migração doutras proce­
dencias, e encontrámos versões relativas ao proprio 
rio Negro. (1) Logo, a ascendencia dos indios juruá­
enses não é somente peruana, ou dos "panos". 

Guiado Chandless por interprete da lingucr ge­
ral e pelo vocabulario dos Catuquinas, encontraria, 
concludentemente, grupos estranhos aos dois idio­
mas. E isso é precioso. 

(1)-Ur •·Pelo Rio Mar", das Missões Salesianas. 

• 1 

" 
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E os Nauas ou Caxinauas? Ao que saibatrnos, 
coube a Capistrano de Abreu, nossa mais séria or-, 
ganização de historiador, redigir, pela primeira vez 
em nossa lingua, uma grammatica, acompanhada de 
textos e de vocabulario dos mesmos ("Rã-txa hu-ni­
ku-1 "), conforme intitulou seu livro. 

O seu concurso é inestimavel . Pena é que não 
se pudésse ter transportado ao Alto Juruá e at afflu­
entes seus, para um estudo mais completo. 

Luís Sombra, seringalista naquellas regiões, 
conterraneo do historiographo, conduzira dois indios 
a Fortaleza, pondo-os como material vivo, á sua intei­
ra disposição . Somente após uma convivencia de 
seis meses, em que o Autor conféssa a serie de dif­
ficuldades para levar adiante a tarefa de nada me­
nos de 630 paginas (signal de rara intelligencia do 
jovem índio, depositaria de tamanho cabedal), se 
decidiu Capistrano á publicagão da obra. 

Synthetizemos, pois, o trabalho, explanando al­
guns dos caracterisitcos da estranha e difficil lin­
guagem, conforme concluirão todos, ao folhear 
aquellas alentadas paginas. 

Sua prosódia surprehende. Quem haveria de 
suppôr que, em falar de selvagens do Juruá, existis­
se a complexidade de pronuncia do "th" inglês, do 
inicio das palavras? 

Quem, porventura« suspeitaria que, no seu lin­
guajar, despontasse o "h" aspirado de inglêses e 
allemães? 

E os sons arduos correspondentes ao "un" de 
"oucun" e ao "01 !" do vocabulo francês "feu"? 

O vocabulo tem tido a pronunciação divergente 

145 

de "caxinaua" e de "caxinauá" ( accentuado): a pri­
feira fórma parece a procedente. .. 

Os sons, que lhes faltam, sao dos "f, g, J, 

l 
,, 

, s, z. 
No rio Juruá, - segundo as versões recolhidas, 

dominam, por excellencia, os canamarys no Juruá ama­
zonense (Baixo) e os cachinauas no Juruá-Acreano 
(Alto). 

Sobre seus costumes e suas particularidades, ver­
saremos mais adiante. 

Agora, impõe-se o registo do depoimento do pa­
dre francês Tastevin, um estudioso do Solimões, so­
bretudo do Alto Juruá e dalguns outros rios, de me­
nor divulgação . 

Em "La Géographie", ( l ) numero de novembro­
dezembro do anno de 1927, conclue, fundado no re­
censeamento, pelo mesmo levantado, que os índios 
existentes na bacia do Juruá não deverão exceder 
de 1 . 200, sendo 300 Canamarys, 400 curinas e 500 
nauas; que os Maraua, da fóz, se reduzem a 2 ou 3 
famílias, e os Catauixy, do Breu, são hoje alguns 
indios solteirões, ou indias cruzadas com brancos; 
que os Catuquinas, em parte com a denominação de 
Cana-mary, se localizaram á margem esquerda, de 
"Adelia" a "Anachiqui", emquanto que, á margem 
direita, já se postam os Curinas, e os Nauas estão 
todos no Tenitorio do Acre. 

Entre as muitas particularidades, ás quaes des­
ceu, pelo seu longo trato, deixando nome populari­
zado na zona, ha a mencionar diversas, por interes­
santes. Vejamo-las . 

(l) - Orgam official da ''Société de Geographie", de Paris 
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Não obstante a convenção de se dividirem por 
uma ou outra das margens do Juruá, os Catuquinas 
se tornam mais numerosos entre os rios Gregorio e 
Tarauacá, do mesmo passo verificando-se, alli, a in­
filtração rival dos Curinas. 

Frisa as sub-divisões desses grupos, por seus 
nomes totemicos. Destarte, denomina Sapos e Tatús, 
os Catuquinas, de Adelia; Ouistitis, os de Rivalisa; Pe­
rús, os de S. Vicente; Cassicos, os de Caiuá e Deixa 
Falar; Macaquinhos Escuros, os de Restauração, e as­
sim por diante. 

Quanto aos Curinas, revelou-lhes a denomina­
ção que se traçaram, de "Madilha" (os homens), 01 ri­
validade, no Marary, com os Canamarys, e uma fra­
cção, que diz perseguir os "sapos" e os "Tatús", das 
terras do seringal "Adelia", passando, depois, aos 
Nauas, que a si mesmos se chamam "hunikui" (verda­
deiros homens), tomando os successivos nomes de 
Kachinaua (Vampiros), nos trechos dos rios Taraua­
cá e Envira, Yana-naua (Javalis), Isku-naua (Cassi­
cos), Runu-naua (Bôas) e Tigres (Kaman-naua), no 
Gregorio; Kapa-naua (Esquilos) e Chipi-naua (Ouis­
titis), no rio Liberdade, como (Sapos), no rio Môa. 

Quanto ao Tarauacá, refére os Nehanauas e os 
Yumbanauas: aquelles, batidos pelos KomtanalU.a e 
pelos Mainauas, em terras do Envira, viéram dar ás 
do mesmo Tarauacá, e os Yumbanauas citados (ou 
Papavas) ainda recebem a denominação de Ama­
huacas. Destes ultimas resultam, por sua vez, varias 
sub-divisões: nisi-nauas, tyani ou tchaninaua, masta­
naua, binanaua, chanenaua e mainaua. 

Muitas outras sub-divisões, que deixarão de ser con­
signadas, foram annotadas pelo investigador, inclusi-
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ve dos indios catechizados ou antes civilizados por 
Angelo Ferreira e Felizardo, os dois grandes Rondons 
do Juruá, que se commetteram, sem commissões offi­
ciaes, nem proventos, a obra civilizadora de numero­
sas tribus. 

Tastevin representa hoje uma corrente innovado­
ra em materia de ethnographia: não quer vêr duas 
linguas distinctas no tupy septentrional e no tupy me­
ridional, divorciando-se, assim, da classica autorida­
de de Theodoro Sampaio e outros estudiosos, conser­
vadores na matéria. 

Exposto o assumpto por pessôas autorizadas, tor­
na-se curioso salientar versões de populares. O inter­
prete José Elias nos falara de Bindiapá, de Indiapá e 
de Tucano-diapá, alludindo que esta ultima tribu se 
achava situada no Jutahy, rio de intercambio indíge­
na com o Juruá. 

Percebe-se, á primeira vista, que taes vocabulos 
são hybridos, compostos dum nome do português e 
doutro da linguagem dos mesmos índios: "Tucano" 
resultaria, alli, como nome totemico. 

Alludir01-nos ainda aos Araras. Ouvindo outro 
interprete, desconhecido do primeiro, Manuel Sebas­
tião da Rocha, entre os selvagens creado, menciona­
va igualmente os "Tucanos", por tradição, dizendo-os 
numerosos e habitantes do dito Jutahy. Segundo elle, 
os "Tucanos" se chamam a si mesmos de "sonrrêr 
diapá", como refére que correm os nomes de "Cauan­
diapás" para os Araras, etc. 

Infelizmente, a exiguidade de tempo, e, sobretu­
do, a difficuldade de transporte, na região, não nos 
permittiram verificar a authenticidade do exposto. To­
davia, em Tastevin haveríamos de encontrar o nome 
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"diapá" no final do nome da tribu "Pidda-diapá", do 
Jutahy, precisamente como a existencia da tribu dos 
Tucanos e outras, que elle denuncia como actuando 
entre o Jutahy e o Jundiatuba. 

Resalta1 que ainda é de recolher, na companhia 
desses interpretes e intermediarios dos negocios dos 
brancos, um vasto e precioso material, ethnographico, 
que exige largo tempo e criterio em toda natureza 
de obervações. 

No Juruá peruano, propriamente dito, ha a co­
lher o testemunho de Pablo Villanueva, segundo o 
qual "as principaes tribus são "capanahuas" (ou­
tros deixa.m de intercalar o "h" ) , yumihauas, ama­
huacas e yuras, habitando os Capanahuas o Breu, 
tendo os craneos artificialmente depillados, os Yum:­
nhauas e Amahuacas as montanhas visinhas ao 
Tarauacá, e os Yura o Pique-yacu, Torolluc e outros 
rios desta C1ltura, os quaes atravessam pennas co­
loridas no nariz e nas orelhas. 

Villanueva affirma que todas essas tribus têm 
dialectos differentes, não devendo sêr originadas do 
Alto e do Baixo Ucayale. E conclue: "Não só os Ama­
huacas procedem, a meu vêr, da mesma família dos 
Conivos e Shipivos, pois a lingua que falam têm mui­
tos pontos de contacto com a dos Chamas". 

Eis os depoimentos, que conseguimos aggrupar, 
da foz do grande rio a seus affluentes e até os seus 
f armadores. 

Sente-se que a materia precisa ser systematiza­
da, que ha a complexidade de dialectos e proceden­
cias diversas, não sendo possivel uma classificação 
pacifica geral. 
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Pode-se; no entanto, á falta de qualquer obje­
ção conhecida, definir os "curinas" como do typo 
"arauák" e os "nauas" como filiados aos "panos". 

É de crer que haja, ainda que impura, a exis­
tencia de "tupys". O nome do rio é do "nheengatú"; 
"iuruá", rio da bocca larga, segundo Theodoro Sam­
paio. 

Alguma luz se encontra nas paginas de "os in­
dígenas do Nordeste", de Estevam Pinto, onde se 
lêem ligeiras menções a tribus que habitaram o Ju-

, 
rua. 

O Autor diz os "catuquinaruá" como estabele­
cidos no Embiraçú, affluente do Tarauacá e falando 
um vocabulario colligido por Bach, um dialecto tu­
pi-guarani, embora, segundo todas probabilidades, 
pertençam á familia catuquina: Rivet classifica-os 
entre os "tupis", mas Brinton acredita que são .. 
" ak li aru s . 

Tombem lança entre os nu-aruaks os "iamama­
dis", que vivem entre as mattas do Purús e do Juruá, 
como filía aos tupis-guaranis os campévas e oma­
guas, que outróra habitaram o rio. 

Do exposto, conclue-se que não somente os "pa­

nos", do Perú, influíram no Juruá, ou o habitaram: 
as variadas procedencias das tribus bastariam para 
affirma-lo. 

De passagem, frisem-se costumes característicos 
dos índios juruáenses. 

Os canamarys entérram os companheiros no 
chão da propria casa, sentados e corri todos os seus 
utensilios. 

o 
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Os nauas comem-nos, liturgicamente, de quail­
quer fórma, não ha conhecimento do uso da "iga­
çaba". 

Estes têm um uso que é surprehendente: ao sur­
gir da phase da puberdade, com o caracter de ceri­
monia, confiam a mulheres da tribu a incisão do hy­
men das mesmas pubescentes, applícando-lhes re­
médio de propriedades hemostaticas. Após a suc­
cessão de algumas lua:s, poderão ser recebidas 
como esposas. 

As mulheres de certas tribus juruáenses são elo­
giadas por sua belleza, como as canamarys, as ca­
tuquinas, de moreno rosado, e as curinas. 

Em geral, é admittido a casar-se o indio traba­
lhador, hypothese em que se lhe tolerarão duas ou 
mais mulheres: os tuchauas se reservam o numero 
de esposas discrecionariamente. 

O indios são festeiros, commumente. Entôam 
os canamarys, nas suas dansas cantadas, a "can­
ção dos macacos", "das cheias" e doutros motivos 
ambientes. 

A "coiá" é sua bebida, de effeito inebriante. É 

a mesma caiçuma", de uso familiar, sendo esta mui­
to menos fermentada. 

São agricultores, mantêm enxtensas plantações 
de popunha, fruto saboroso e nutritivo, de toda a 
Amazonia, mandióca e mataxeira, milho, cará, can­
nas, melancias, como de hervas medicinaes, ou de 
eff eitos toxicos . 

São fabricadores de objectos de barro. O "bolo 
de indio" deve ter sido conhecido delles. No serin­
ga! "Tres-Unidos", foram encontrados ultimamente 
dois desses bolos, de differentes tamanhos. Foi a 

.. 
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seguinte a receita que nos revelou, por tradição, o 
interprete Manuel Sebastião da Rocha: ralada a 
massa de macaxeira e misturada com u' a massa de 
milho, com aguac, e já tendo a fórma duma bola, fa­
zem uma cavidade no chão, cobrem-na de folhas, 
entopem-na de terra e accendem por cima uma fo­
gueira, que, com o seu calor, naturalmente assará o 
bolo. 

Nosso progenitor, João Onofre, calcula em mads 
de 50 annos a existencia de taes bolos, pois que, ao 
adquirir o seringal, já não existiam, alli, localizados, 
quaesquer índios. É admiravel sua longa conserva­
ção: tanto tempo volvido, abrem-se ao meio e a mas­
sa ainda alimenta, de vez que, com esse procésso, 
não se dá a putrefação. 

O rio conta hoje com um numero, que se pÓde 
dizer crescente, de atacados duma affecção da pelle, 
commum, antigamente, aos "purupurús", (1) que de­
ram nome ao actual rio Purús. Provada a migração 
de tribus para o Juruá, com aquelle ponto de partida, 
justifica-se o seu alastramento. Não viéram de lá 
precisamente os canamarys e outros? 

Em 1848, o mal já era denunciado, com excepção 
dos "Marauás", segundo expuzemos no "esboço his­
torico": consiste no surgimento de manchas pelo cor­
po, sempre em contraste com a côr do paciente, pre­
ta, rôxa ou branca. 

Qualquer "descamamento" ou escoriação da 
pelle, lançada em liquidas, de preferencia, é suffici­
ente parai transmitti-lo. E ainda ha uma formula, 
para lançar doses em café, leite, assahy, etc: 

Palestrando com nosso illustre amigo José Bar-

(1)-Não a confundir com qualquer das modalidades da lópra, 
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roso, chimico-pharmaceutico, que viaja entre João 
Pessôa e o Envira, declarou-nos o mesmo que vira 
um preto tomar-se de côr esbranquiçada, depois de 
atacado de "purú-purú". Os symptomas consistem em 
febre, alguns dias antes, variando entre 37,5 a 39. As 
manchas surgem, primeiro arroxeadas, até irem, 
pouco a pouco, tomando a côr definitiva . O trepar­
sol e a applicação de injecções de iodureto de sedio, 
ou de 1914, têm provocado curas: os casos, em sua 
maioria, permanecem, no entanto, sem qualquer 
thercrpeutica efficaz. 

A pésca é feita por dois processos: o uso duma 
raiz de effeitos embriagantes, e o duma outra de ef­
feitos venenosos ( timbó) . Muitos são os seringalis­
tas que não admittem ináios civilizados a pescar em 
suas terras, receiosos do envenenamento das aguas 
dos igarapés . 

Os indígenas do Juruá são senhores das formu­
las de terríveis toxicos, alguns dos quaes usados 
para a caça, como de remédios tidos como acceita­
veis. 

Os caxinauas, por exemplo, antes do conheci­
mento da sciencia médica, conheceram as proprie­
dades therapeuticas do "veneno do sapo", ou antes 
duma gia, de effeito vomitivo e fortificante em geral . 
Usam, para esse fim, uma gia toda de côr veràe, -
chamada "gambô", pelos Curinas. Ainda aqui, além 
dà versão geral, é invocado o depoimento "controla­
dor" de José Barroso. Tiram os índios um leite ou ve­
neno do dorso, pela compressão sobre a pelle: pas­
sam-no· para um pauzito, até seccar, quando toma o 
aspecto crystallizado. Para applical-o, queimam a 

' a ponta dum graveto e applicam-na, assim accesa, 

.. 
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pelle do paciente, para revolvê-la. Na ligeira; arra­
nhadura provocada, ajusta-se um dos crystaezinhos, 
em dose insignificante. É uma processo, de certa fór­
mq, semelhante a uma vaiccina. Em espaço de tem­
po menor de 3 minutos, a physionomia do paciente 
fica deformada completamente, lembrando mesmo o 
facies "leonino" ou de leproso. Chegado a esse pon­
to, o paciente vomità excessivamente e, por veses 
(critica situação), com a desoneração concomitante, 
se, porventura, não intervém o operador, lavando 
promptamente a parte vaccinada, de modo a logo ces­
sar o vomito. Os indios usam esse processo, pelo 
menos uma vez ao mez, dando-lhe varias virtudes. ( 1) 
Não insistiremos em muitas outras particularidades. 
Não somos siquér, um iniciado em ethnographia: que 
uma autoridade do genero systematize, pelo valor de 
suas pesquisas pessoaes, todo o material indigena1 do 
Juruá, que se vai cada vez mais extinguindo. 

FILHOS ILLUSTRES DO RIO JURUA 

José Barroso Filho - E' competente chimico phar­
maceutico e medicorando . Intelligencia viva, possue 
ainda bondoso coração, sendo, á falta de profissio­
naes, na longa crise atravessada, o clínico, aliás fe­
liz, que tem prestado gratuita assistencia á popula­
ção pobre do rio, no trecho comprehendido de João 
Pessôa ao Envira. 

E' de esperar dê, opportunamente, á publicidade 
suas innumeras observações sobre a flora da região. 

(1)-Tal proc6sso 6 hoje esposado pela sciencia m6dica (vide, v, g,, a Re­
vista Chimica e Pharmaceutica

1 
n,0 de setembro de 1935, pg, 48). 

' 
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Citamos, aliás, curiosas revelações suas, em al­
guns topices de nosso livro. 

Tal é sua popularidade que lhe será facil proje­
ctar-se na politica estadual, com o apoio da popula-
- . , çao 1uruaense. 

Raymundo Nonnato de Castro. - Bacharel em 
direito, exercita a advocacia em Manáos e desempe­
nha, com proficiencia, as funcções de cathedratico de 
Contabilidade da Escola de Commercio Solon de Lu­
cena e as de Chefe da Secretaria do Instituto d~ Com­
merciarios, da capital amazonense. 

Socrates Bomfim. - Bacharel em direito, tendo 
sido eleito orador de sua turma. Desempenhou as 
funcções de Sub-Procurador Fiscal do Amazonas. 

Gósa do justo conceito de sêr uma das intelli­
gencias moçats mais cultas e brilhantes do Amazonas. 

E' espírito voltado, a um tempo, para a fórma !i­

teraria e para as profundezas do pensamento . 
O idioma tem nelle um cultor de sua pureza. 
Polemista, evidenciou-se na critica, geralmente 

elevada, traçada em torno dum memoravel concurso 
de historia da civilização, levado a effeito na Escola 
Normal, de Manáos. 

Genesio Cavalcante. - Bachdrel em Direito, já 
desempenhou as funcções de juiz substituto, no Pará, 
Estado onde tem dado largas á sua actividade de in­
tellectual, inclusive no jornalismo. E', actualmente, 
brilhante redactor do "Estado do Pará" . 

Genesio é uma organização de esthéta. Estylista, 
suas chronicas são primorosas joias literarias. 

Poeta, e dos mais inspirados, esplende no soneto. 
Em seus versos, como em suas chronicas, retra­

ta-se, em raro colorido, a Amazonia . 

. . . ... 
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O Juruá tem nelle, pois, o seu cantor- Na impossi­
bilidade de publicarmos producções suas e de Socra­
tes Bomfim, que solicitaramos para o presente tra­
balho, esperamos transcreve-las no illustrado "Pe­
queno Album do Rio Juruá", a sahir no corrente anno. 

São citados, aqui, apenas os juruáenses que nã:) 
emigraram da Amazonia. 

'1·h~ta ger al de Cruzeiro d o Sul , mol!Jtra ndo a cidade 
a l t a e a baixa 

\ 

• 

• 

• 

... 

.. 

. . 

... 



• 

• 

BIBLIOGRAPHIA 

Chorographia do Estado do Amazonas Agnello 
Bittencourt 

Historia do AmalZonas - Arthur Cesar Ferreira Reis 
Histoire du Pérou - Oliva 
Manual de Geograf:a y Estatisitca del Perú -

1861 . - D. Baldomero Menendez 
As fronteiras de Loreto - Manuel Pablo Villanueva 
N el paese delle Amazz·:)ni - Prof. Vicenzo Grossi 
Annaes historicos - Berredo 
Aponta~nGnios sobre o rio Juruá - Chandless 
Mappa do rio Juruá - Bernardo Ramos 
Mappa do Amazonas - Engs. Alves Muniz e Ante· 

nor Rocha 
Mappa do Tarauacá e Juruá - Eng. Alberto Masô 
Catalogo de aves ·:tr1 azonicas - E. Snethlage (do 

Museu Gueldi) 
Aves do rio Juruá - Von Ihering 
Dialecto do.3 Catuquin!'.ls - Von Martius 
Boletim do Posto Meteoroiogico de João Pessôa (rio 

Juruá) 
A Selva - Ferreira de Castro 
Ra-txa·hu-niku-i - Capistrano de Abreu 

Padre Constantino Tastevin 
La Géographie de Haut-Tarauacá; La géographie 

• 



- 158 -

(suite et fin ) ; - Le Riozinho da Liberdade;-Es­
tudo sobre Nogueira; - Grammatica do Tupy;­
Nogueira e seus indios. 

O Acre - General Dr. Thaumaturgo de Azevedo 
Rio Purús - Agnello Bittencourt 
Relatorio de Tenreiro Aranha; - Roteiro do explora­

dor Salgado ( 1852); - Vol. 1, n. 4; - Vol. 2, 
n. 0 8 . - Archivo do Amazonas. 

Contribuição para o estudo do saneamento do Juruá 
- Dr . Abel Pinheiro 

As heveas ou seringueiras - J. Barbosa Rodrigues 
Climatologia medica dó Estado do Amazona!S - Dr. 

Lopes de Campos 
Pelo Rio-Mar - Obra das Missões Salesianas 
Relatorio da Prefeitura de Carauary ( 1929) 
Dados referentes á climatologia do Brasil - Henrique 

Morize 
Relatorio - Eng. Alberto Masô 
Territorio do Acre - Eng. Alberto Masô 
O Acre - Alberto Moreira 
A rehabilitação do Acre - João da Selva 
Distribuição das tribus indigenas por occasião do des­

cobrimento do Brasil - Affonso E. de Freitas 
Os naturalíslas viajantes do sec . 18 e 19 e o progres­

so da etmographia indigena do Brasil - Theo­
doro Sampaio 

Os indígenas lo nordeste - Estevam Pinto 
A' margem da Historia - Euclydes da Cunha 
O inferno verde - Alberto Rangel 
Anthropogeographia da Amazonia - Araujo Lima 
A borracha: como producto mundial - William !vins 
Grammatica la língua geral - Pedro Luis Sympson 
Diccionario Topographico Historico, Descritivo da Co-

- 159 -

marca do Alto Amazonas - 1852 - Araujo e 
Amazonas 

Cidade de Manáos - Bertino de Miranda 
O fim da epopéa - Craveiro Costa 
O Estado do Amazonas - Album comm. de 1899 
A depressão amazonica e seus historiadores - Santa 

Rosa 
Noticias geographicas da capiteinia do rio Negro -

Conego Fernandes de Souza 
O direito do Amazonas ao Acre Septentrional - Ruy 

Barbosa 
The New Brazil - Marie Robinson Wright 
O Amazonas - Lopes Gonçalves 
O Tratado de Tordezilhas - Clovis Bevilaqua 
Album do Amazonas de 1901-1902 
O Valle do Amazonas ( 1866) - Tavares Bastos 
As regiões amazonicQis - Barão de MarajÓ 
Viagem ao redor do Brasil - João Severiano da 

Fonseca 

Geographia ( 1936) - Aroldo Azevedo 
Memoria da commissão mixta brasileo-peruana 

General Bellarmino de Mendonça 
Mappa do Baixo Juruá e o Mappa do Alto Juruá-Hil­

liges 
O Mappa do Juruá-Mirim, Mappa de Ihering (rio 

Juruá) 
Mappa do Juruá entre o lpixuma e o Môa 

Relações de pessôas, antigas habitantes, ou profun­
das conhecedoras da região, consultadas pelo 
Autor em sua excursão:-

, 



• 

160 -

Com.mandantes e praticos da navegação amazonica: 
-Manuel Gonçalves Machado ( Machadão )-Mais 
de 30 annos de tirocínio 

João Vianna Captivo 
Raymundo Canuto dos Reis 
Francisco Gonçalves 
Samuel Pampolha de Mattos 
Seringa:listas - João Onofre Filho 
Coronel Barroso 
Raymundo Quirino Nobre 
Francisco lgnacio de Aguiar 
Lindolpho Onofre de Andrade 
Alfredo Salles 

• 

Pharmaceutlco chimico - José Barroso 
Commerciante - Calil Alaydin 
Funccionarios publicos - João Onofre Netto 
A. de Alencar Fialho 
Octavio Roseira Mendes (da Bibl. Publica do Pará) 
Interpretes de indios - Mel. Sebastião da Rocha e 
José Elias 
Collaborador photographico - Jayme Onofre de An­

drade. 

NOTA-Consigna o Autor seu reconhecimento á captivante maneira como o re­
ceberam o culto professor Agnello Bittencourt a maior autoridade em assumptos 
geographicos, no Amazonas. e o dr. Arthur Reis. pontifice da historia no mesmo 
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